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 “Tudo muda.”
Ovídio,  em Metamorfoses 

 



Aniversário muda tudo. 
Muda a idade e muda a gente.  
Teresa fez seis anos e mudou.
Antes, só vivia. 
Agora, acha que tem uma missão: 
descobrir o mundo.



o menino teresa
Para começar, essa história de viver só menino  

ou viver só menina nunca agradou Teresa.
Ela nunca aceitou, por exemplo, passar a vida  

sem saber o que é usar uma cueca. 

Porque nesse assunto tem diferença. 
Menino é de cueca, menina é de calcinha. 
Menino faz xixi de pé e menina, sentadinha. 

Então, logo depois do parabéns, Teresa  
resolveu virar menino. 

Armou uma expedição ao quarto do Gilmar,  
seu irmão, e deu de cara com uma placa:

Entrada permitida apenas para 
indivíduos do sexo masculino.



Sexo tem dois no mundo inteiro. 
O masculino e o feminino. 
Quando a gente nasce parece tudo igual. De roupa  

ninguém sabe se é menino-bebê ou menina-bebê. 
Depois vira criança e eu desconfio que é aí que muda:  

um vira menino e o outro vira menina.

“O que será que o Gilmar guarda aí dentro? Um pote de chulé?  
Porque só menino tem chulé. Ou um adubo feito de pelo?  
Difícil menina peluda. Minha mãe é lisa que nem tomate. Já meu  
pai parece uma vassoura.”  

Entrar foi moleza. O duro foi ver. 
O quarto do Gilmar era escuro feito chocolate.




